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	No Gênese, o dia se conta desde a manhã, mas, desde que o ser humano mergulhou nas trevas do pecado, dais quais Jesus Cristo veio nos livrar, todo dia começa com a noite. Portanto, o dia em que Jesus Cristo ressuscitou começa também na noite do dia precedente, o segundo de seu sepultamento. E, como ele ressuscitou nessa noite, não é conveniente que nessa noite nós também façamos uma vigília?

	01 - Porque a vigília dessa noite.

	É preciso explicar porque velamos com tanta solenidade, principalmente nesta noite.

	Nenhum cristão coloca em dúvida que Cristo Nosso Senhor ressuscitou no terceiro dia e, no entanto, o Evangelho assegura que essa ressurreição aconteceu durante a noite. É que o dia inteiro começa a ser contado desde a noite precedente.

	Não era assim que se considerava o dia no Gênesis, embora lá também as trevas tenham precedido a luz, já que as trevas estavam sobre o abismo, quando Deus disse: "Faça-se a luz!" E a luz foi feita1.

	Mas essas trevas não eram ainda a noite propriamente dita, pois o dia não as havia precedido. Deus, de fato, começou por separar a luz das trevas. Depois, ele deu à luz o nome de dia e, em seguida, às trevas, o nome de noite e foi desde a formação desta, até a manhã seguinte, que se estendeu o primeiro dia2.

	É, portanto, evidente, que cada um desses dias começou com a aurora e só terminou na manhã seguinte.

	Mas, desde que o ser humano, criado no brilho da justiça, se separou dela para mergulhar nas trevas do pecado, de onde a graça de Cristo trabalha agora para tirá-lo, contamos os dias desde a noite.

	Não é, portanto, para passar da luz às trevas, mas para passar das trevas à luz que fazemos tantos esforços, com os quais esperamos vencer, com a ajuda do Senhor. O Apóstolo não disse, neste sentido: A noite vai adiantada e o dia vem chegando. Despojemo-nos das obras das trevas e vistamo-nos com as armas da luz3?

	Por consequência, o dia da paixão do Salvador, o dia em que ele foi crucificado, deve se juntar à noite precedente e ele termina na noite que os judeus chamam de santa ceia, já que eles começam desde o início dessa noite a observar o sabá. Depois, o dia do sabá, que começa com essa noite e acaba no início da noite seguinte, à qual pertence o dia que chamamos de domingo, dies dominicus, o dia do Senhor, porque o Senhor o consagrou para a glória de sua ressurreição.

	Assim, é a lembrança dessa noite, que compõe a primeira parte do domingo seguinte, que nós solenizamos neste momento.

	É na noite em que o Senhor ressuscitou que nós fazemos vigília e nos ocupamos com essa vida que vem a ser questão entre nós. Dessa vida em que não se conhece nem a morte e nem o sono e cuja primeira ideia o Salvador nos deus em sua carne, ressuscitando-a de entre os mortos, preservando-a para sempre da morte e tirando da morte todo império sobre ela4.

	Assim, quando, ao amanhecer, os amigos do Salvador chegaram ao sepulcro para procurar seu corpo, eles não encontraram nada e anjos lhes informaram que ele já havia ressuscitado. Isto mostra com evidência que a ressurreição aconteceu durante essa mesma noite, que acabou no despontar do dia.

	Por outro lado, se para cantar a glória de sua ressurreição nós velamos por um pouco mais de tempo, é para que ele nos conceda reinar com ele, vivendo eternamente.

	Supondo que, durante as horas em que prolongamos essa vigília, seu corpo ainda estivesse no sepulcro, não estivesse ainda ressuscitado, não seria conveniente velar da mesma forma? E Jesus Cristo não dormiu para que pudéssemos velar, da mesma forma como morreu para que pudéssemos viver?
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	Notas

		[←1]
	 Gênesis 1: 3.



		[←2]
	 Cf. Gênesis 1: 4 e 5. Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. Deus chamou à luz DIA e às trevas NOITE. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o primeiro dia.



		[←3]
	 Romanos 13: 12.



		[←4]
	 Cf. Romanos 6: 9. Cristo, tendo ressurgido dos mortos, já não morre, nem a morte terá mais domínio sobre ele.
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